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PINBa
Gilson Oliveira, Geren-
te de Produtos Fungici-
das da Bayer CropScien-
ce, é o coordenador do
projeto de prevenção a
pragas e  doenças nas
culturas de batata e to-
mate, lançado recente-
mente pela empresa.

Boa safra
A Vinícola Miolo está colhendo os resultados
da teceira safra de uvas viníferas na região da
Campanha, no Sul do RS. São 130 hectares
com 21 variedades de uvas francesas. “A re-
gião possui as mesmas condições climáticas
das regiões produtoras na França, o que re-
sulta num vinho de alta qualidade e competi-
tividade internacional, explica Edvard Kohn,
engenheiro agrônomo responsável.

Evento
A capital cearense será
sede do 45º Congresso
Brasileiro de Olericultu-
ra, do 15º Congresso Bra-
sileiro de Floricultura e
Plantas Ornamentais e
do 2º Congresso Brasilei-
ro de Cultura de Tecidos
de Plantas, que aconte-
cem de 7 a 12 de agosto,
no Centro de Negócios
do Sebrae (CE) e no Blue
Tree Towers Hotel. O
Congresso de Olericultu-
ra é realizado anualmen-
te, e os demais,  a cada
dois anos. Este ano, pela
primeira vez, serão reali-
zados em conjunto, cons-
tituindo-se num grande
evento.

A Embrapa Cerrados
está colocando à venda
mais de trinta espécies
de fruteiras nativas da
região do Cerrado. Ao
preço de R$ 2,50, as
mudas são indicadas
para reflorestamento
em áreas de reserva ou
degradadas, margens

Melancia
A Agristar está lançan-
do quatro variedades
de melancias. Denver
F1, Lammar F1, Vi-
king F1 e Yuba F1 en-
tram no mercado com
o objetivo de ampliar
o leque de opções dos
produtores que inves-
tem em melancia e
apreciam essa fruta.

Clima temperado
Mostra fotográfica abre as come-
morações do 30º aniversário da
Embrapa Clima Temperado, Pe-
lotas (RS).Os 30 anos também
serão lembrados com a criação de
um selo comemorativo à história
da unidade e da pesquisa agro-
pecuária no Sul do Brasil.

Fury para HF
Fury 200 EW, produto
inseticida da FMC já
usado na cultura do

algodão, recebe
registro, para combater

a traça e a broca
pequena do tomate.

Em breve, estará
disponível também
para batata, feijão e
banana. Fury é um

piretróide com  ação
de choque que não

agride o aplicador e os
inimigos naturais.

Livro
A equipe da Embrapa
Recursos Genéticos e
Biotecnologia produziu
o livro “Fungos de Ex-
pressão Quarentenária
para as Fruteiras de Cli-
ma Temperado no Bra-
sil”, coordenado pela fi-
topatologista Marta
Aguiar Sabo Mendes.
Estão descritos  fungos
exóticos que ocorrem
em uva, maçã, ameixa,
pêssego, pêra, cereja e
outras plantas hospe-
deiras de clima tempe-
rado . Para adquirir:
vendas@cenargen.
embrapa.br

Congresso
Acontecem de 11 a 16 de se-
tembro, em Recife (PE), o X
Congresso Brasileiro de Fisi-
ologia Vegetal e o XII Con-
gresso Latino Americano de
Fisiologia Vegetal, promovi-
dos pela  Sociedade Brasilei-
ra de Fisiologia Vegetal
(SBFV).  Mais informações
www.cfv2005.com.br

Quimifol
A Quimifol Fenix Agro, procurando aten-
der a um mercado cada vez mais exigente
e competitivo, participou da Expodireto
com sua capacitada equipe, divulgando sua
ampla linha de fertilizantes foliares volta-
da às novas realidades da agricultura.

Citricultura
A Syngenta realizou, em abril,
a 1ª Reunião de Inovações
Tecnológicas em Citricultura,
em Ribeirão Preto (SP). Fo-
ram apresentadas novidades
da empresa para defesa, con-
trole e gestão de produtivida-
de em pomares. O evento reu-
niu os mais importantes citri-
cultores de São Paulo.

de córregos, parques e
sistemas agroflorestais.
Dentre as espécies, es-
tão a uvaia, ipês, cagai-
ta e o barú. Também
podem ser adquiridas
espécies florestais,
como a aroeira e a sibi-
piruna, e madeiras no-
bres, como o mogno.

Fruteiras nativas

Solferti
No próximo dia 21 de maio,
a Solferti estará comemoran-

do, junto a clientes e
fornecedores, a inauguração
das suas novas instalações na
cidade de Caxias do Sul, na
serra gaúcha. Na ocasião,

haverá a visita de autorida-
des nacionais, regionais e

locais que estarão conhecen-
do toda a tecnologia

utilizada pela Solferti em seu
moderno laboratório, bem

como a estação de tratamen-
to de efluentes e resíduos

industriais.

Cebola
Três novas variedades de cebola
estão sendo lançadas pelas Isla

Sementes. As sementes certificadas
Primavera, Bola Precoce, Crioula

Alto Vale possuem pelo menos três
qualidades bastante desejadas pelos

produtores: garantia de pureza
genética, aumento da produtivida-
de e uniformidade nas característi-

cas dos bulbos. Podem ser
encontradas em casas agropecuári-

as, supermercados, pelo DDG
0800 709 5050 ou no site:

www.isla.com.br.

Melão
A Topseed Premium, divisão da Agristar, lança

uma nova variedade de sementes de melão,
com alto grau brix e excelente pós-colheita: o

Coronado F1. Segundo a engenheira
agrônoma, Michele Noronha, o peso entre 1 e

1,2 kg facilita a exportação do produto. O
melão pode ser cultivado o ano todo.

Novo fungicida
A Sipcam Agro lança,

para o mercado
brasileiro de insumos
agrícolas, o fungicida

Academic® . O produto
age de forma preventi-

va, curativa e anti-
esporulante no

controle da requeima,
nas culturas da batata

e do, tomate e do
míldio, na cultura da
videira. O fungicida

apresenta  ação
protetora e sistêmica
local. Sua aplicação é
recomendada, quando
as condições climáti-

cas favorecem  o
desenvolvimento das
doenças, respeitando
o limite máximo de

pré-sintoma (infecção
latente).

Gilson Oliveira

Edvard Kohn

Carlos U. Pulga e Luiz Bottino
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O
San Vito é o primeiro

híbrido F
1
 de tomate do

segmento do tipo italia-

no (“San Marzano ou Saladete”) total-

mente desenvolvido no Brasil. As cul-

tivares desse segmento caracterizam-se

por apresentarem frutos alongados, de

sabor adocicado (bom equilíbrio da re-

lação ácido/açúcar), textura e aroma

agradáveis, cor vermelha intensa e ma-

turação uniforme. Os frutos podem ser

utilizados tanto para consumo “in na-

tura” quanto para a produção de toma-

te seco. O segmento de tomate italiano

é extremamente diferenciado, onde a

qualidade de frutos em termos de aro-

AtrAtrAtrAtrAtraaaaavés de prvés de prvés de prvés de prvés de prooooogggggrrrrrama de melhorama de melhorama de melhorama de melhorama de melhoramentoamentoamentoamentoamento,,,,, f f f f foi possívoi possívoi possívoi possívoi possível desenel desenel desenel desenel desenvvvvvolvolvolvolvolver umaer umaer umaer umaer uma

nononononovvvvva ga ga ga ga gerererereração de tomaação de tomaação de tomaação de tomaação de tomates do tipo italianotes do tipo italianotes do tipo italianotes do tipo italianotes do tipo italiano,,,,, ada ada ada ada adaptando-a  ao cptando-a  ao cptando-a  ao cptando-a  ao cptando-a  ao c limalimalimalimalima

brbrbrbrbrasileirasileirasileirasileirasileirooooo,,,,,  tor tor tor tor tornando-a mais rnando-a mais rnando-a mais rnando-a mais rnando-a mais resistente e baixando seu custo de presistente e baixando seu custo de presistente e baixando seu custo de presistente e baixando seu custo de presistente e baixando seu custo de produçãooduçãooduçãooduçãoodução

ma, cor e sabor é característica essencial

que define o sucesso de uma cultivar.

No entanto, cultivares de tomate do

tipo italiano, com frutos de elevada qua-

lidade, não eram populares na mesa dos

brasileiros até passado bem recente,

uma vez que as cultivares que foram

introduzidas para cultivo no Brasil

apresentavam sérios problemas de

adaptação, tais como: baixa tolerância

a doenças, custo de produção elevado e

precária conservação pós-colheita, com

frutos moles e baixa retenção da pelí-

cula, dificultando o transporte a gra-

nel. O programa de melhoramento de

tomate da Embrapa Hortaliças objeti-

vou o desenvolvimento de uma nova

geração de tomates Saladete tropicali-

zados, sendo o híbrido San Vito o pri-

meiro resultado desse trabalho.

EXCELENTE
ACEITAÇÃO
Desde o seu desenvolvimento, San

Vito vem apresentando excelente acei-

tação por parte de produtores, varejis-

tas e consumidores. Como resultado,

tem-se observado um contínuo incre-

mento na área cultivada com esse hí-

brido. A planta de San Vito possui há-

bito de crescimento indeterminado,

bom pegamento de frutos, mesmo nos

Híbrido italianoHíbrido italiano
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Fotos Leonardo de B. Giordano



cachos superiores, sendo este atributo

um importante diferencial a favor des-

te híbrido, quando comparado com

outros do mesmo segmento. A arquite-

tura da planta, menos enfolhada, faci-

lita as pulverizações e possibilita a re-

dução do espaçamento entre plantas

nas linhas de cultivo, permitindo um

aumento de cerca de 20% no número

de plantas por área.

CONSERVAÇÃO
PÓS-COLHEITA
A conservação pós-colheita é ou-

tro marcante atributo desse híbrido.

Essa característica é resultado da

combinação de um grupo de genes

que conferem maior firmeza aos fru-

tos (longa vida estrutural). Além dis-

so, os frutos de San Vito apresentam

área de inserção do pedúnculo bas-

tante reduzida (é justamente por

essa cicatriz peduncular que os fru-

tos perdem grande quantidade de

água, reduzindo a vida pós-co-

lheita).

San Vito vem sendo cultivado

com sucesso no Distrito Fe-

deral, Minas Gerais, São

Paulo e Rio de Janeiro. No

município de Santa Maria

Madalena (RJ), o híbrido

San Vito foi classificado

como excelente por di-

versos produtores tradi-

cionais de tomate. Mais

recentemente, esse hí-

brido vem ocupando

espaço nas áreas de cul-

tivo mais ao sul do país,

como Caçador (SC) e

Nova Bassano (RS),

bem como na região ser-

rana do Espírito Santo

(Venda Nova do Imigran-

te). Em decorrência da re-

sistência múltipla a doenças,

esse híbrido vem sendo ava-

liado com sucesso também no

sistema agroecológico (orgâni-

co) de cultivo, como demonstra-

ram os resultados obtidos nos

campos experimentais da Embra-

pa Hortaliças em Brasília (DF) e na Uni-

dade de Pesquisa e Desenvolvimento

da Secretaria  de Agricultura e Abas-

tecimento, localizada em São Roque

(SP).Deve ser dada atenção especial

quanto à adubação e ao manejo

de irrigação visando evitar a ...............

Frutos alongados e bom equilíbrio entre a acidez e o açúcar definem o híbrido tipo italiano
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O segmento de

tomate italiano é

extremamente

diferenciado,

onde a

qualidade de

frutos em

termos de

aroma, cor e

sabor é

característica

essencial que

define o sucesso

de uma cultivar
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RESISTÊNCIA ATRIBUÍDA

Nos tipo de cultivos, onde

o uso de agrotóxicos é

banido, o híbrido San Vito desta-

ca-se devido ao grande número de

genes de resistência a doenças tais

como: pinta-bacteriana (Pseudo-

monas syringae pv. tomato), man-

cha-de-estenfílio (Stemphylium

solani e S. lycopersici), murcha-de-

fusário (Fusarium oxysporum f.sp.

lycopersici raças 1 & 2) e murcha-

de-verticílio (Verticillium dahliae

raça 1). A presença do locus Mi

confere resistência às principais

espécies do nematóide-das-ga-

lhas (Meloidogyne spp.) e a algu-

mas populações do pulgão das

solanáceas (Macrosiphum eu-

phorbiae). A presença do locus

Mi também reduz a infestação e

a produção de pupas da mosca-

branca (Bemisia tabaci).

Grande número de genes de resistência a doenças faz com que a variedade não dependa do uso intensivo de agrotóxicos

ocorrência de podridão apical (fundo

preto) nos frutos, que pode ser ocasi-

onada pela inadequada nutrição de

cálcio.

Nas regiões serranas, de clima

mais ameno, além da excelente qua-

lidade dos frutos, os produtores têm

comprovado a excelente resistência

do híbrido San Vito à pinta-bacteria-

na. Em regiões de clima mais quen-

te, destacam-se os elevados níveis de

pegamento de fruto e a resistência aos

nematóides das galhas.

O potencial do híbrido de tomate

atinge a média de  7.260 kg por mil

pés da planta. Já o custo de produção

é de aproximadamente R$ 3,50.

MAIS COR
NO FRUTO
Uma característica que merece

destaque no híbrido San Vito é o teor

mais elevado do pigmento carotenói-

de licopeno (que confere a cor ver-

melha típica dos frutos de tomate).

Devido à sua estrutura química, o li-

copeno figura como um dos melho-

res supressores biológicos de radicais

livres, conferindo a esta molécula pro-

priedades anticancerígenas. De fato,

diferentes estudos clínicos têm con-

firmado que dietas ricas em licopeno

estão associadas à redução do risco de

desenvolvimento de câncer de prós-

tata e ovário, bem como a uma me-

nor incidência de doenças degenera-

tivas crônicas e cardiovasculares. Os

teores médios de 60 ug/g fazem do

híbrido San Vito uma das cultivares

com maior teor deste pigmento no

segmento de mercado para consumo

in natura.

RISCOS NA IMPORTAÇÃO
DE SEMENTES
Para atender à demanda interna

de sementes de tomate, o Brasil im-

porta anualmente cerca de US$ 6 a 8

milhões. A importação de sementes,

além de criar uma situação de depen-

dência tecnológica, implica em riscos

fitossanitários, uma vez que as se-

mentes são potenciais veículos de in-

trodução e disseminação de patóge-

nos e /ou variantes de patógenos ain-

Potencial de produção se aproxima de 8 kg por planta

...............

Para atender à

demanda interna

de sementes de

tomate, o Brasil

importa

anualmente

cerca de US$ 6 a

8 milhões. A

importação de

sementes, além

de criar uma

situação de

dependência

tecnológica,

implica em riscos

fitossanitários

Fotos Leonardo de B. Giordano
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da não presentes no país. Visando ga-

rantir a qualidade das sementes, a

produção de sementes híbridas de

San Vito vem sendo conduzida em

condições controladas (casa de ve-

getação), seguindo as melhores téc-

nicas de cultivo disponíveis, tendo

como objetivo fornecer ao produtor

sementes de alta qualidade fisioló-

gica, livres de patógenos e com ele-

vada pureza genética. Nesse contex-

to, o híbrido San Vito deverá trazer

excelentes benefícios para toda a ca-

deia produtiva, além de contribuir

na criação de inúmeros empregos

diretos e indiretos.

Leonardo de B. Giordano,
Warley Marcos Nascimento e
Leonardo Silva Boiteux,
Embrapa Hortaliças
Paulo Cesar T. de Melo,
ESALQ/USP Sementes do híbrido, para a garantia da qualidade, são produzidas em condições controladas

CC

A planta de San

Vito possui

hábito de

crescimento

indeterminado,

bom pegamento

de frutos, mesmo

nos cachos

superiores,

sendo este

atributo um

importante

diferencial a

favor deste

híbrido, quando

comparado com

outros do mesmo

segmento
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O
tomate para processa-

mento industrial tem, a

cada ano, aumentado a sua

importância no cenário da agricultura

brasileira. No ano de 2004, foram pro-

duzidas 35 milhões de toneladas de to-

mate no mundo. O Brasil correspon-

deu com 3,7% desse total, tendo uma

produção de 1,2 milhão de toneladas

em aproximadamente 20 mil hectares,

o que corresponde a uma produtivi-

dade média de 60 toneladas por hec-

tare. Desse montante, os estados de

Minas Gerais e Goiás representam 81%.

No entanto, como em toda espé-

cie cultivada, fatores do meio são res-

ponsáveis por perdas significativas na

produtividade final do tomateiro. Den-

tre esses, as plantas daninhas desta-

cam-se como um dos principais.

Como método de controle desse fa-

tor, o uso de herbicidas destaca-se como

uma alternativa eficiente e econômica,

para reduzir a interferência imposta pe-

las plantas infestantes. O seu uso de-

pende de vários fatores, como as carac-

terísticas do produto e, principalmen-

te, sua seletividade. Dentre os herbici-

das utilizados na cultura do tomate, o

metribuzin é o de maior utilização. Ele

pode ser aplicado tanto em pré-emer-

gência, quando de semeadura direta,

como em pós-transplantio de mudas,

sendo comumente utilizado, neste caso,

entre as duas primeiras semanas após

o transplantio das mudas.

No entanto, algumas diferenças quan-

to à tolerância de diferentes cultivares a

este herbicida foram observadas. Por exem-

plo, cultivares mais precoces são mais sen-

síveis do que as tardias. Um outro com-

portamento também foi observado: dias

nublados antes da aplicação podem fazer

com que as plantas de tomate se tornem

menos tolerantes a este herbicida.

ÁGUA NA TOLERÂNCIA
DA PLANTA
A intensidade luminosa e a disponi-

bilidade de água também têm grande in-

fluência sobre a tolerância da planta de

tomate ao herbicida metribuzin. Para

avaliação dos efeitos da luz e da água,

foram conduzidos três experimentos no

Laboratório de Biologia e Manejo de

Plantas Daninhas do Departamento de

Biologia Aplicada à Agropecuária da

UNESP – Jaboticabal (SP). Para tal uti-

lizaram-se duas cultivares de tomate in-

dustrial: HEINZ 9992 e Agrocica 45

Tolerância
sob medida

FFFFFaaaaatortortortortores como disponibilidade de água e luz às plantas dees como disponibilidade de água e luz às plantas dees como disponibilidade de água e luz às plantas dees como disponibilidade de água e luz às plantas dees como disponibilidade de água e luz às plantas devvvvvem merem merem merem merem merecerecerecerecerecer
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(AG-45). A primeira, uma variedade hí-

brida, atualmente muito utilizada pelos

produtores de tomate para processamento

industrial; a segunda, uma variedade de

polinização aberta amplamente cultiva-

da no passado que, segundo relatos in-

formais de técnicos e produtores, apre-

sentava relativa tolerância ao metribuzin.

Sementes de plantas de tomate fo-

ram plantadas em vasos de dois litros

de capacidade, num solo tipo Latosso-

lo Vermelho Escuro (LE), e após a ger-

minação foi realizado um desbaste, per-

manecendo a planta de maior vigor por

vaso. As aplicações do herbicida metri-

buzin, nas dosagens de 0,5 e 1,0 l/ha,

foram realizadas com pulveri-

zador costal com pressão cons-

tante (CO
2
), munido de barra

com quatro pontas tipo XR

110.02, com uma vazão de cal-

da de 200 l/ha. Utilizou-se

também um tratamento teste-

munha, em que as plantas de

tomate não receberam aplica-

ção do herbicida. No decorrer

dos experimentos, foram reali-

zadas aplicações de manuten-

ção de fungicidas e inseticidas.

OBJETIVO DOS
ENSAIOS
Os ensaios tiveram por objeti-

vo avaliar se o aumento/redução

de luz ou aumento/diminuição da

disponibilidade de água interferem

na tolerância das plantas de tomate

das duas cultivares frente ao her-

bicida metribuzin. Nos ensaios 1

e 3, para avaliação de possíveis efei-

tos fitotóxicos do herbicida sobre

as plantas de tomate, utilizou-se,

aos 15 dias após aplicação do herbicida (15

DAA), a Escala de Fitotoxicidade da EWRC

(1964), que determina diferentes notas vi-

suais de fitotoxicidade de plantas: 1 (nula),

2 (fitointoxicação muito leve), 3 (fitointo-

xicação leve), 4 (fitointoxicação regular), 5

(fitointoxicação média), 6 (fitointoxicação

quase forte), 7 (fitointoxicação forte), 8 (fi-

tointoxicação muito forte), 9 (destruição to-

tal). No ensaio 2, realizou-se a medição da

altura das plantas e o teor de clorofila das

folhas aos 14 dias após a aplicação do herbi-

cida (14 DAA).

No primeiro ensaio, as plantas de to-

mate foram submetidas a diferentes in-

tensidades luminosas: 70% de sombrea-

mento, 50% de sombreamento, 30% de

sombreamento e 0% de sombreamento

(100% de luminosidade). Essas diferen-

tes luminosidades foram obtidas utilizan-

do-se túneis cobertos com telas de polio-

lefinas (sombrite), conforme ilustrado na

Figura 1. Estas plantas foram expostas a

essas diferentes intensidades luminosas

por 13 dias. Após este período, realizou-

se a aplicação do herbicida. Logo em se-

guida, as plantas voltaram para as respec-

tivas intensidades luminosas (sob os tú-

neis de sombrite).

No segundo ensaio (irradiância), um

conjunto de plantas de tomate, após de-

senvolvimento inicial a pleno sol, foi

transferido para um túnel

com tela de recobrimento

com 70% de interceptação

da luz solar, e outro conjun-

to foi mantido em pleno sol.

Decorridos 14 dias, os dois

conjuntos foram submeti-

dos à aplicação de metribu-

zin nas dosagens de 0,5 e 1,0

l/ha, além de plantas que

não receberam aplicação do

herbicida (testemunha).

Após a aplicação, as plantas

que permaneceram sobre o

túnel foram transferidas

para pleno sol (sombra-luz),

enquanto a outra metade

que permaneceu sob pleno

sol foi transferida para o tú-

nel (luz-sombra).

O Gráfico 2 mostra que,

independentemente da cul-

tivar, o aumento da inter-

ceptação dos raios solares

provocou um aumento da

sensibilidade das plantas deDias nublados, em geral, tornam as plantas menos tolerantes aos herbicidas aplicados
...............
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Reação de duas cultivares submetidas a 0, 30, 50 e 70% de sombreamento (da direita para a esquerda, respectivamente), após aplicação de metribuzin
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tomate ao metribuzin, sendo que as plan-

tas submetidas a 70% de interceptação e

sob dosagem de 1 l/ha de metribuzin apre-

sentaram fitointoxicação forte (nota 7

pela Escala EWRC). Quando compara-

ram-se as duas cultivares, observou-se que

plantas da cultivar HEINZ 9992 mos-

traram maior sensibilidade ao herbicida,

principalmente no tratamento com 70%

de interceptação de luz. A Figura 2 mos-

tra o estado das plantas da cultivar HE-

INZ 9992 sob os diferentes níveis de lu-

minosidade.

A transição sombra-luz acentuou a

toxicidade do metribuzin sobre plantas

de tomate, principalmente, quando uti-

lizado 1,0 l/ha do herbicida. Consideran-

do-se altura e teor de clorofila, a cultivar

Agocica 45 mostrou ser mais sensível ao

metribuzin, quando submetida à esta

mesma transição (sombra-luz). O Gráfi-

co 2 mostra os resultados relativos à ava-

liação de fitotoxicidade aos 14 dias após

a aplicação.

Os resultados de intoxicação visual,

juntamente com os das outras caracte-

rísticas avaliadas nas plantas de tomate,

permitem inferir que seria necessária a

luz solar plena, para ativar possíveis me-

canismos de desintoxicação e/ou de me-

tabolização do metribuzin nas plantas,

para que o mesmo manifeste sua seletivi-

dade ao tomateiro.

No terceiro ensaio, plantas de tomate

foram sujeitas a 30, 50 e 70% de satura-

ção do solo por seis dias. Ao término deste

período, foi realizada a aplicação do herbi-

cida. Após a aplicação, as plantas voltaram

a receber irrigação normalmente.

Com relação à disponibilidade de

água, pode-se concluir que, independen-

temente da cultivar e da dosagem do her-

bicida utilizadas, as plantas submetidas

à situação de apenas 30% de sua capaci-

dade de campo foram mais tolerantes ao

metribuzin (Gráfico 3), devendo-se prin-

cipalmente ao fato de que as plantas sub-

metidas à esta baixa disponibilidade de

água não absorveram o herbicida em

quantidade suficiente para causar fitoto-

xicidade.

AUMENTO E/OU DIMINUIÇÃO
FITOTOXIDADE DO HERBICIDA
Portanto, pode-se concluir que, bem

mais que diferenças entre as cultivares

estudadas, os diferentes fatores do meio,

bem como a intensidade como estes se

apresentam no ambiente de cultivo do

tomateiro, são os responsáveis pelo au-

mento e/ou diminuição de fitotoxicida-

de do herbicida metribuzin sobre a cul-

tura em questão. Pelo apontado no en-

saio 1, deve-se atentar para o uso deste

herbicida após longo período nublado,

pois a sensibilidade, em razão de alguma

função biológica, torna as plantas de to-

mate menos tolerantes ao metribuzin.

Sob condições de longos dias de tempo

nublado, a cultivar híbrida HEINZ 9992

mostrou-se mais suscetível à ação fitotó-

xica do metribuzin. Tal fato é confirma-

do pelo ensaio 2. Plantas de tomate que

sofreram maior interceptação solar nos

dias anteriores à aplicação de metribuzin

apresentaram fitointoxicação mais acen-

tuada do que aquelas plantas que perma-

neceram sob sol intenso dias antes da apli-

cação.

Outro fator estudado, a disponibili-

dade de água (ensaio 3), mostra que plan-

tas com maior disponibilidade de água

tenderam a apresentar maior fitointoxi-

cação pelo herbicida, devendo-se, prova-

velmente, ao fato de que maior retenção

de água no solo provoca um aumento do

período de permanência do produto no

solo a ser absorvido pela planta.

Tiago Furtado Bachega,
Daniel Donato Hernandez e
Luís da Costa Aguiar Alves,
UNESP / Jaboticabal

Efeitos das doses dentro dos níveis de sombreamento, aos
15 DAA, sobre a toxicidade de metribuzin em plantas de

tomate. Notas segundo escala de fitotoxicidade EWRC 1964
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Interação dos feitos de dose dentro de condição de
desenvolvimento sobre a fitotoxicidade de plantas de tomate

avaliada aos 14 DAA

Gr
áf

ico
 2

Fitotoxicidade de metribuzin sobre plantas de tomate em
resposta à disponibilidade de água. Notas segundo escala de

fitotoxicidade EWRC (1964)

Exemplo de túnel de sombrite que propiciou as diferentes intensidades luminosas às plantas de tomate
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Flores

A
cultura de crisântemos

de corte e de vaso é uma

das mais exploradas atual-

mente no Brasil, que também é um dos

maiores exportadores do mundo de es-

tacas de crisântemo para o Hemisfério

Norte e Ásia. As regiões de maior con-

centração desse cultivo encontram-se em

Holambra e Atibaia (80% da produção

brasileira), ambas no estado de São Pau-

lo, mas também se encontram pequenos

cultivos espalhados por todo o país. Em

sua maioria, os cultivos são conduzidos

em sistema protegido, apesar de durante

alguns meses do ano ser possível o culti-

vo em campo aberto.

Dentre as doenças de incidência no

cultivo, a ferrugem branca, Puccinia ho-

riana (P. Henn), é a mais agressiva e limi-

tante, pois pode destruir quantativa e

qualitativamente um cultivo em questão

de semanas. Em países importadores de

flores cortadas e mudas, por exemplo, essa

doença é restritiva, ou seja, se detectada

no produto, imediatamente este é des-

cartado, e a importação, embargada. A

ocorrência dessa doença é relatada desde

1895 em cultivos de crisântemo no Ja-

pão. Atualmente, apesar das severas me-

didas fitossanitárias restritivas e quaren-

tenárias adotadas em todo mundo, o fun-

go encontra-se distribuído em todos os

países produtores dessa cultura.

Uma vez detectada a doença num

cultivo, a erradicação se torna custosa,

além de muito difícil, podendo até invia-

bilizar o plantio de crisântemos.

Os sintomas iniciam-se com o apa-

recimento de pequenas manchas amare-

ladas na parte superior das folhas, en-

quanto que na parte inferior surgem pús-

tulas esbranquiçadas. Em alguns casos,

também podem aparecer na página su-

perior do limbo foliar. O diâmetro das

pústulas é bastante variável. Em altos

níveis de incidência ocorre a distorção das

folhas, que murcham, secam e caem. Sob

condições muito favoráveis ao fungo, po-

dem aparecer sintomas semelhantes no

pedúnculo e cálice floral. O número e

dimensão dessas pústulas podem variar

também de acordo com o tipo de culti-

var ou variedade de crisântemo. Sinto-

mas geralmente são observados após sete

a dez dias do início da infecção.

O controle da doença deve ser rigo-

roso e iniciado primordialmente pelo uso

de mudas sadias. Nos últimos cinco anos,

Vilã BrancaVilã Branca
O gênerO gênerO gênerO gênerO gênero o o o o PucciniaPucciniaPucciniaPucciniaPuccinia,,,,,  causador da f causador da f causador da f causador da f causador da ferererererrrrrrugugugugugem,em,em,em,em, também é r também é r também é r também é r também é releeleeleeleelevvvvvante em fante em fante em fante em fante em florlorlorlorloreseseseses..... Seu a Seu a Seu a Seu a Seu ataque emtaque emtaque emtaque emtaque em

crisântemo pode rcrisântemo pode rcrisântemo pode rcrisântemo pode rcrisântemo pode resultar em descaresultar em descaresultar em descaresultar em descaresultar em descarte total,te total,te total,te total,te total, ou a ou a ou a ou a ou até mesmo inté mesmo inté mesmo inté mesmo inté mesmo inviaviaviaviaviabilizar a prbilizar a prbilizar a prbilizar a prbilizar a produçãooduçãooduçãooduçãoodução

Um único foco da ferrugem branca é capaz de causar problemas em cultivos vizinhos
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produtores profissionais de crisântemos
de vaso reduziram a incidência da doen-
ça apenas por eliminar seus matrizeiros
próprios, passando a adquirir estacas de
empresas epecializadas.

O manejo a ser adotado em locais
onde a doença é endêmica deve co-
meçar pela restrição do trânsito de
pessoas no cultivo, o que evita e mui-
to a dispersão do fungo. A retirada de
folhas doentes, ou plantas muito ata-
cadas, também é outra medida sani-
tária a ser adotada, visando à erradi-
cação de focos. Também o controle das
condições do ambiente (temperatura
e umidade) é ferramenta útil, pois é

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS À DISSEMINAÇÃO

Oagente causal é o fun-

go basidiomiceto Puccinia

horiana. É uma ferrugem teliospóri-
ca, sendo nenhum outro tipo de es-
poro encontrado nas lesões. Os teli-
osporos do fungo são facilmente en-
contrados nas pústulas, tendo como
características coloração amarelada à
transparente, elongados e com pedi-
celos hialinos, o que facilita sua iden-
tificação. Os propágulos desse fungo
são facilmente disseminados através
do vento e correntes de ar, e um úni-

Puccinia horiana  é muito agressivo e pode destruir um cultivo em questão de semanas

co foco da doença é capaz de causar
problemas em cultivos vizinhos. Fo-
lhas afetadas, quando caem no solo,
podem manter os teliosporos viáveis
por até oito semanas. As condições
ótimas para desenvolvimento da do-
ença são temperaturas amenas en-
tre 6-26oC, com ótimo entre 17-
24oC, e alta umidade relativa (entre
70 e 90%). Nessas condições os teli-
osporos, uma vez depositados nas
folhas, penetram os tecidos em me-
nos de duas horas.

uma efermidade diretamente ligada a
esse fator. Em termos práticos deve-se
evitar irrigar as plantas ao final do dia,
mantendo a folhagem o mais seca pos-
sível. O uso de cortinas laterais em cul-
tivo protegido, além de reter o calor
durante os períodos de inverno, evita
também que o vento possa trazer para
o cultivo teliosporos do fungo, bem
como sua disseminação dentro do
mesmo. Como medida complementar
e não menos importante, a adoção de
calendários pré-definidos de pulveri-
zações com fungicidas protetores e es-
pecíficos deve ser considerada. Atual-
mente os fungicidas triazóis, interca-
lados com protetores, permitem um
bom controle da doença, existindo in-
clusive vários produtos comerciais re-
gistrados para a cultura.

Pedro Caldari Junior,
Engenheiro Agrônomo
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N
as últimas três déca-

das, a produção brasi-

leira de batata (Solanum

tuberosum L.) cresceu cerca de 70%,

reflexo, entre outras coisas, da sanida-
de das lavouras. A média brasileira de
área cultivada é 138 mil ha, com pro-
dução de três milhões de toneladas e
produtividade de 21 t/ha em duas ou
três safras anuais (Tabela 1). Essa pro-
dutividade é considerada baixa, com
exceção da Bahia (32 t/ha), quando
comparada com países da América do
Norte e Europa, onde ultrapassa 30 t/
ha. Os estados brasileiros maiores pro-
dutores de batata são Minas Gerais,
São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul
(Tabela 1). O baixo rendimento, par-
ticularmente de alguns estados, pode
ser ocasionado, entre outros motivos,
pela baixa qualidade fitossanitária dos
tubérculos-semente utilizados na pro-
dução, pois a batata é uma cultura que
se propaga por tubérculos, e esta for-
ma de propagação favorece a dissemi-
nação de vários patógenos.

PRODUÇÃO DE
BATATA-SEMENTE
No Brasil, cerca de 13% da produ-

ção de batata é destinada à semente,
mas apenas 20 a 30% apresentam se-
mentes de qualidade (certificada). A

produção de batata-semente certifica-
da é regulada por normas específicas
(Instrução Normativa No. 5, de 8 de
março de 2004, do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento),
tendo por objetivos principais a pre-
servação da identidade genética, a pro-
dução de material com baixo nível de
infecção e infestação de vírus, bacté-
rias, nematóides e outros agentes pa-
togênicos capazes de reduzir, nas con-
dições brasileiras, seu potencial de pro-
dução e/ou multiplicação. A proposta
atual de categorias para produção de
batata-semente é a seguinte:

1. Genética – material de reprodu-
ção sob a responsabilidade e controle di-
reto de seu obtentor ou introdutor;
2. Básica G0 (muda, planta in vitro e mi-
nitubérculo):
3. Básica G1 (primeira colheita a
campo);
4. Básica G2 (segunda colheita a
campo);
5. Básica G3 (terceira colheita a campo);
6. Certificada de primeira geração (quar-
ta colheita a campo);
7. Certificada de segunda geração (quin-
ta colheita a campo).

Semente
ameaçada

PPPPPodendo causar perodendo causar perodendo causar perodendo causar perodendo causar perdas de adas de adas de adas de adas de até 100%  na baté 100%  na baté 100%  na baté 100%  na baté 100%  na batatatatatata,ta,ta,ta,ta, as pectobactérias podem per as pectobactérias podem per as pectobactérias podem per as pectobactérias podem per as pectobactérias podem permanecer lamanecer lamanecer lamanecer lamanecer latentestentestentestentestentes,,,,, sem causar sem causar sem causar sem causar sem causar

doença,doença,doença,doença,doença,  a a a a até que as condições de temperté que as condições de temperté que as condições de temperté que as condições de temperté que as condições de temperaaaaaturturturturtura,a,a,a,a, umidade e aer umidade e aer umidade e aer umidade e aer umidade e aeração sejam fação sejam fação sejam fação sejam fação sejam faaaaavvvvvorávorávorávorávoráveis pareis pareis pareis pareis para a sua ma a sua ma a sua ma a sua ma a sua multiplicaçãoultiplicaçãoultiplicaçãoultiplicaçãoultiplicação

Cerca de 70% das batatas produzidas para semente não possuem certificado de qualidade
...............
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O QUE SÃO
PECTOBACTÉRIAS?
As pectobactérias têm como ca-

racterística principal a capacidade

de produção de enzimas pectolíti-

cas em grande quantidade, que oca-

siona a rápida maceração dos tubér-

culos (podridão-mole) e dos tecidos

da haste (canela-preta e podridão-

da-haste). Existem duas espécies de

Pectobacterium : P. carotovorum e P.

chrysanthemi  (Pch). P. carotovorum

apresenta cinco subespécies: atro-

septicum  (Pca) ,  betavasculorum

(Pcb) , carotovorum (Pcc), odorife-

rum (Pco) e wasabiae  (Pcw). Pca era

tida como a única capaz de causar

canela-preta em batata no estágio

inicial de crescimento, as demais

causariam podridão mole; ambas as

doenças causam perdas considerá-

veis na produção. Recentemente

outra subespécie foi proposta, P.

carotovorum  subsp.  brasil iensis

(Pcbr). Existem evidências de que

esta subespécie predomina no Bra-

sil e, talvez, na América do Sul.

A ocorrência das espécies e su-

bespécies de pectobactérias está as-

sociada à capacidade de sua adap-

tação a determinadas temperaturas;

Pca se adapta melhor a temperatu-

ras baixas (15-20 °C), sendo predo-

minante em regiões temperadas,

Pcc tem ampla distribuição nas zo-

nas temperada e tropical (20-25

°C), e Pch predomina em zonas

mais quentes. Pcbr tem sido encon-

trada tanto nas temperaturas ade-

quadas à Pca como à Pch.

Uma pesquisa conduzida pela

UFRGS, para conhecer a população

de pectobactérias, associadas à ca-

nela-preta, nas lavouras de batata

do RS, trouxe algumas informações

interessantes, visto que muito pou-

co tem sido publicado a respeito no

Brasil. O trabalho constou da cole-

ta de plantas com sintomas em 22

lavouras em nove municípios de

quatro regiões produtoras: Serra do

Nordeste, Planalto , Depressão Cen-

tral e Grandes Lagoas, nos meses de

setembro a dezembro de 1999 (sa-

fra primavera-verão). Entre 408 es-

tirpes estudadas, 55, 42 e 1% foram

identificadas como Pcbr, Pcc e Pch,

respectivamente. Oito isolados não

se enquadraram nos padrões de

identificação utilizados.

Muitas são as fontes de inóculo

de pectobactérias, sendo o mais im-

portante o tubérculo-semente infec-

tado, que dissemina o patógeno

onde for plantado, levando-o para

novas áreas.

Outra pesquisa, conduzida pela

UFRGS, constou da coleta de tu-

bérculos de batata-semente pré-bá-

sica, básica, registrada e certifica-

da, de oito cultivares, oriundos de

Tabela 1. Área plantada, produção e produtividade da batata no Brasil

Safra 2004

Fonte: IBGE, 2005

Brasil
Paraíba
Bahia
Minas Gerais
Espírito Santo
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Distrito Federal

Produção (t)
2.892.086

3.390
132.000
966.008

8.998
779.320
584.527
120.555
294.913

2.375

Área (ha)
138.612

441
4.100

37.364
562

31.930
29.495
8.666

25.959
95

Produtividade (~t/ha)
21
8
32
26
16
24
20
14
11
25

Tubérculo inteiro com cor negra, indicando podridão mole interna

PERDAS CAUSADASPERDAS CAUSADASPERDAS CAUSADASPERDAS CAUSADASPERDAS CAUSADAS

Dentro da gama de patógenos

que atacam a batata, as pectobac-

térias (Sin. Erwinia) são de grande

importância, pois podem permane-

cer nas aberturas naturais dos tu-

bérculos (lenticelas), tecidos sube-

rizados e no estolão (sistema vas-

cular) na forma latente, sem cau-

sar doença, até que as condições de

temperatura, umidade e aeração

sejam favoráveis para a sua multi-

plicação.

As perdas causadas pela ação

das pectobactérias são estimadas

em 10 a 40% na fase de desenvol-

vimento da cultura e podem che-

gar até 100% durante o armazena-

mento.

...............

No Brasil, cerca

de 13% da

produção de

batata é

destinada à

semente, mas

apenas 20 a 30%

apresentam

sementes de

qualidade

(certificada). A

produção de

batata-semente

certificada é

regulada por

normas

específicas
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Janine, Valmir e Aícha alertam para a importância de adquirir tubérculos-semente de boa qualidade sanitária

21 lavouras localizadas nos muni-

cípios de Vacaria, Canguçu, Pirati-

ni e Ibiraiaras, no RS, nos meses de

maio a agosto de 2002. Pectobacté-

rias foram detectadas nos tubércu-

los-semente das 21 lavouras; 120 e

95 isolados foram identificados

como Pcbr e Pcc,  respectivamente.

Oito isolados não se enquadraram

na classificação bioquímica. A con-

clusão foi que subespécies de Pc es-

tão presentes em tubérculos de ba-

tata-semente, independente da cul-

tivar, classe ou município de ori-

gem. Pca, a principal responsável

por incitar canela-preta em batata

em outros países, não foi verificada.

IMPORTÂNCIA DA
IDENTIFICAÇÃO
É comum encontrar num mes-

mo hospedeiro mais de uma espécie

ou subespécie de pectobactéria, não

sendo possível determinar, apenas

pelo sintoma, qual está presente.

Pesquisas complementares da

UFRGS indicaram a ocorrência de

Pcbr e Pcc e a ausência de Pca em

tubérculos de batata-consumo

oriundos da Argentina e Chile.

Considera-se que as únicas pec-

tobactérias capazes de produzir sin-

toma típico de canela-preta a partir

de tubérculos-semente infectados

são Pca e Pcbr, pois estas permane-

cem na forma latente no sistema

vascular, esperando as condições de

desenvolvimento serem favoráveis,

assim, deslocam-se através dos va-

sos, chegando ao colo da planta e

causando canela-preta. Pcbr é con- ...............

Muitas são as

fontes de inóculo

de

pectobactérias,

sendo o mais

importante o

tubérculo-

semente

infectado, que

dissemina o

patógeno onde

for plantado,

levando-o para

novas áreas

Divulgação



A DOENÇA E SEUS SINTOMASA DOENÇA E SEUS SINTOMASA DOENÇA E SEUS SINTOMASA DOENÇA E SEUS SINTOMASA DOENÇA E SEUS SINTOMAS

Valmir Duarte,
Janine Palma e
Aícha Daniela Ribas,
UFRGS

PODRIDÃO-MOLE
Esta doença caracteriza-se pela

ação da bactéria no tubérculo, primei-

ramente, na forma de uma mancha

aquosa de cor creme, seguida da de-

gradação dos tecidos da batata, tornan-

do a área afetada amolecida, com es-

curecimento das bordas, que se des-

prendem facilmente do tecido sadio,

exalando um mau cheiro devido à pro-

liferação de outros microorganismos.

A deterioração é rápida, ocorrendo em

poucos dias, e a bactéria facilmente

infecta outros tubérculos.

CANELA-PRETA
O sintoma é caracterizado pelo

enegrecimento do colo da planta,

originado pela colonização sistêmi-

ca a partir da batata-semente infec-

tada. Quando a doença ocorre an-

tes da emergência dos ramos, a ba-

tata-semente e os brotos apodre-

cem, diminuindo o estande de plan-

tas na lavoura. Na pós-emergência,

as folhas apresentam inicialmente

enrolamento, evoluindo para ama-

relecimento e murcha, as hastes pri-

meiramente descolorem, tornando-

se marrom e negras. Também é co-

nhecida por talo-oco.

PODRIDÃO-DA-HASTE
Esta doença não ocorre a partir da

batata-semente, mas de outras fontes

de pectobactérias, sendo as aberturas

naturais e ferimentos nas hastes as

principais portas de entrada. As lesões

aparecem primeiramente como áreas

marrons a negras irregulares, que evo-

luem para podridão, fazendo com que

a haste murche e morra.

CC

siderada no Brasil e, talvez, na

América do Sul, a responsável por

esta doença a partir da infecção do

sistema vascular. Pca é a maior res-

ponsável pela doença em países da

América do Norte e Europa. Exis-

tem algumas controvérsias sobre es-

tas afirmações, e pesquisas estão sen-

do conduzidas para comprovação.

A resposta da pergunta formu-

lada anteriormente sobre a impor-

tância da identificação da pectobac-

téria presente no tubérculo-semen-

te está no fato de que nem toda a

pectobactéria está bem adaptada à

batata e é capaz de causar os três

tipos de sintomas. A adaptação in-

clui a capacidade de permanecer

protegida dentro de lenticelas e do

sistema vascular.

QUANDO EXISTE O
AGENTE DA CANELA PRETA
Diversos métodos podem ser

utilizados para a detecção e identi-

ficação destas bactérias. O Labora-

tório Oficial de Diagnóstico Fitos-

sanitário da UFRGS (http:/ /
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www.ufrgs.br/agro/fitossan/clinica/

default.html), credenciado pelo Mi-

nistério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento, presta serviços à co-

munidade em geral, no sentido de

diagnosticar doenças e pragas de

plantas. No isolamento, meios de

cultura específicos são usados para

a distinção das pectobactérias de

outras bactérias comuns do solo.

Mas, para a identificação exata das

espécies e subespécies, é necessário

o uso de outras técnicas, como tes-

tes bioquímicos e fisiológicos, assim

como testes imunológicos, como

imunoflorescência e ELISA (Enzy-

me-linked Immunosorbent Assay). A

técnica da reação em cadeia da po-

limerase ou PCR (Polymerase Chain

Reaction) também tem sido utiliza-

da para a identificação e detecção

destes patógenos em tubérculos e

hastes de plantas de batata.

CONTROLE
QUÍMICO
Apesar de pouco recomendado

para doenças bacterianas, pode

apresentar algum resultado se ado-

tado como medida complementar

de controle de canela-preta em ba-

tata. O tratamento preventivo,

imergindo a batata-semente em so-

lução do antibiótico kasugamicina

(Hokko Kasumin), precisa  ser

acompanhado da preocupação de

manter o produto ativo, renovando

a solução, e de evitar a persistência

do filme de água na superfície do

tubérculo, que dará condições de

anaerobiose que predispõe os teci-

dos a esta bactéria.

O manejo integrado das doenças

causadas por pectobactérias deve

considerar como meta principal ini-

ciar com tubérculos-semente livres

do patógeno. Adquirir tubérculo-se-

mente de fonte credenciada, com

compromisso com a qualidade fitos-

sanitária do material, é o primeiro

passo para uma lavoura rentável,

com alto rendimento. As demais

medidas complementam!

...............

As pectobactérias ocasionam rápida maceração dos tubérculos devido à grande produção de enzimas

No isolamento,

meios de cultura

específicos são

usados para a

distinção das

pectobactérias de

outras bactérias

comuns do solo.

Mas, para a

identificação

exata das

espécies e

subespécies, é

necessário o uso

de outras

técnicas, como

testes

bioquímicos e

fisiológicos,

assim como

testes

imunológicos
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Nematóides

O
fato de os nematóides de

galha (Meloidogyne spp.)

não serem patógenos dos

citros foi uma das condicionantes para o

sucesso da citricultura paulista. O par-

que citrícola de São Paulo está instalado

em regiões onde, outrora, os nematóides

de galha devastaram a cafeicultura. Tal

fato ocorreu no estado do Rio de Janeiro,

ao final do período imperial e início do

republicano. Os danos causados pelos

nematóides de galha foram um dos fato-

res principais que concorreram para a

substituição da cafeicultura pela cana-de-

açúcar, tanto no estado do Rio, como em

São Paulo. Contudo, o conhecimento de

que esses nematóides não infectam os

citros, somado às condições edafoclimá-

ticas favoráveis à cultura em extensas áre-

as e ao fato de que a citricultura, depois

da cafeicultura, tornou-se uma das ativi-

dades mais rentáveis para pequenas e mé-

dias propriedades, possibilitou o cresci-

mento da citricultura paulista.

Embora numerosas espécies de ne-

matóides já tenham sido detectadas em

pomares de citros, no Brasil, apenas Ty-

lenchulus semipenetrans, o nematóide dos

citros (Figura 1), e Pratylenchus jaehni, o

nematóide das lesões radiculares dos ci-

tros (Figura 2), podem ser considerados

nematóides-chave para a citricultura bra-

sileira.

A principal conseqüência da infesta-

ção de pomares por esses nematóides é a

redução no desenvolvimento das árvores

infectadas, de tal forma que, com o pas-

sar dos anos, essas são menores e menos

produtivas. Além disso, exibem ramos

mais finos, frutos menores e menor mas-

sa foliar, em geral, com o verde menos

intenso do que plantas sadias. Em perío-

Nematóides
em citros

Nematóides
em citros
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dos prolongados de déficit hídrico, pode

haver considerável queda de folhas e até

morte de plantas (Figura 3A). A Figura

3B ilustra as mesmas plantas um ano após

o controle com aldicarb.

DISTRIBUIÇÃO DOS NEMATÓIDES
NO ESTADO DE SÃO PAULO
A Figura 4 ilustra a distribuição des-

ses nematóides, que vem sendo estuda-

da desde 1999, em parceria com o Fun-

decitrus, com a Bayer CropScience e com

suporte da Fapesp. Tylenchulus semipene-

trans está largamente distribuído nos po-

mares paulistas (72,5% de 1.078 amos-

tras analisadas). Pratylenchus jaehni foi

encontrado em 36 pomares de 29 muni-

cípios paulistas, dois mineiros e um pa-

ranaense.

MANEJO DOS
NEMATÓIDES DOS CITROS
A estratégia de manejo dos nematói-

des dos citros tem como base a utilização

de mudas isentas dos nematóides e o

plantio em áreas não-infestadas, assim

como a utilização de porta-enxertos re-

sistentes ou tolerantes, atualmente, dis-

poníveis para T. semipenetrans. Evitar a

utilização de implementos e o trânsito de

máquinas, com solo infestado aderido a

eles, é parte importante das medidas de

exclusão dos nematóides, que devem ser

consideradas fundamentais e permanen-

tes nas propriedades. A simples lavagem

dos pneus e engrenagens com jatos for-

tes de água, de modo a remover material

de solo aderido, é suficiente para remo-

ção dos nematóides das máquinas e im-

plementos.

No caso de novos plantios, em áreas

isentas dos nematóides, o controle deve

começar evitando-se que a praga chegue

à propriedade. Os nematóides, ao con-

trário de outras pragas, não vão de uma

propriedade à outra, nem mesmo de um

talhão a outro da mesma propriedade, se

não forem levados. Os nematóides dos

citros, lamentavelmente, foram dispersos,

principalmente, por meio de mudas.

Conquanto a legislação, a partir de 2003,

no Estado de São Paulo, proibindo a pro-

dução, o transporte e a comercialização

de mudas de citros produzidas a céu aber-

to, tenha representado um enorme avan-

ço, os benefícios, embora muito expressi-

vos, não serão plenos para grande parte

Figura 1B

Figura 1A

NEMATÓIDES-CHAVE DO CITROS

Tylenchulus semipenetrans

causa a doença conhecida

como “declínio lento dos citros”. Essa

denominação para a doença é inade-

quada, quando aplicada a plantas jo-

vens, transplantadas para áreas pe-

sadamente infestadas, pois um pro-

nunciado efeito comprometedor do

crescimento das plantas pode ser ob-

servado logo de início. Fêmeas jovens

e adultas de T. Semipenetrans, colori-

das “in situ”, em raízes de limoeiro-

cravo, exibem o comportamento

semi-endoparasito da espécie (Figu-

ras 1A e 1B). Ao se fixar à raiz, a fê-

mea jovem inicia o período de alimen-

tação, com mudança gradual na for-

ma do corpo, assumindo a forma de

saco na fase adulta (Figura 1B). A Fi-

gura 1C ilustra uma fêmea inteira de

T. semipenetrans.

P. jaehni foi recentemente descri-

to e está tornando-se uma praga de

grande importância, em função de sua

agressividade. A Figura 2A ilustra os

dois anéis da região labial da fêmea; a

Figura 2B ilustra a cauda, e a Figura

2C, uma fêmea inteira da espécie.
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...............

No caso de novos

plantios, em

áreas isentas dos

nematóides, o

controle deve

começar

evitando-se que

a praga chegue à

propriedade. Os

nematóides, ao

contrário de

outras pragas,

não vão de uma

propriedade à

outra, nem

mesmo de um

talhão a outro da

mesma

propriedade, se

não forem

levados



Figura 2B

Plantas após tratamento contra nematóides podem levar alguns anos para recuperarem a produção

dos citricultores do Estado. Isso porque,

não tendo mais áreas de fronteiras agrí-

colas, os citricultores paulistas terão que

renovar áreas de velhos pomares, onde os

nematóides já estão. Mesmo assim, as

vantagens de se utilizarem mudas isen-

tas são inquestionáveis.

No caso da renovação de velhos

pomares infestados, o produtor deve-

rá fazer o manejo da área por um a

dois anos, antes de fazer um novo

plantio de citros. O nematóide do ci-

tros (T. semipenetrans) tem poucas

plantas hospedeiras, fora dos citros.

Portanto, se o produtor fizer uso de

culturas anuais na área, por um a dois

anos, antes de renovar o pomar, a po-

pulação do nematóide no solo será

consideravelmente reduzida. Mesmo

assim, em geral, não desaparece por

completo. Para o caso de P. jaehni, ain-

da não se conhece a faixa de hospe-

deiros da praga. Sabe-se, contudo, que

as espécies de Crotalaria L. não são

hospedeiras desses nematóides. O

plantio de qualquer das espécies na

área, seguido de sua incorporação,

após a floração, e da aplicação de aldi-

carb, nas covas do novo plantio, serão

providências a mais em favor de um

bom recomeço.

No caso de pomares já infestados, o

citricultor terá que fazer o manejo quí-

mico da praga, anualmente. O nematici-

da aldicarb é o único registrado para ci-

tros no Brasil e tem mostrado eficiência

no controle dos nematóides dos citros.

Recomenda-se que o produtor faça uma

aplicação anual, logo no início do perío-

do chuvoso. Isso porque, logo após o iní-

cio das chuvas, a planta começa a emitir

raízes novas. Essa massa de raízes novas

que a planta produz, a cada ano, é que

vai dar o grosso da sustentação para a

próxima safra. Se não protegermos essas

raízes, os nematóides vão atacá-las, e a

planta continuará enfraquecida.

Se um cidadão qualquer é um ci-

tricultor, seu pomar é o seu patrimô-

nio. Controlar os nematóides no po-

mar é uma das decisões que o citricul-

tor terá que tomar, anualmente, para

manter seu pomar produtivo por mais

anos. O definhamento de pomares não

tratados é progressivo com o passar dos

anos, ao passo que os pomares trata-

dos têm maior massa foliar, exibem

plantas mais vigorosas e são mais pro-

dutivos. Contudo, como os citros são

plantas perenes (ciclo longo), em ge-

ral, a resposta não vem logo após a

primeira aplicação. A planta vai preci-

sar se refazer do ataque dos nematói-

des, de anos, para produzir os resulta-

dos esperados. Outro aspecto muito

importante, antes da decisão de se

adotar o tratamento, é assegurar se de ...............
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Outro aspecto

muito

importante, antes

da decisão de se

adotar o

tratamento, é

assegurar se de

que não ocorre

outro problema

associado com

nematóides no

pomar a ser

tratado
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Detalhe de T. semipenetrans, praga que vem assumindo grande importância devido à sua agressividade
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Anderson Soares de Campos

Jaime Maia dos Santos

Anderson S.de Campos e
Jaime Maia dos Santos,
UNESP/FCAV

CC

............... que não ocorre outro problema asso-

ciado com nematóides no pomar a ser

tratado. Se a doença chamada declí-

nio, de causa desconhecida, também

ocorre na área, as plantas infectadas

pelos nematóides não se recuperam com

a aplicação de aldicarb. Nesse caso, a er-

radicação, seguida do manejo da área por

um a dois anos com culturas anuais, deve

ser feita o quanto antes e deve preceder o

estabelecimento de um novo pomar na

área. Outro aspecto importante, também,

é considerar que o tratamento de gran-

des pomares pode ser racionalizado pelo

mapeamento da infestação dos talhões ou

partes deles, pelos nematóides. Usual-

mente, os nematóides não estão unifor-

memente distribuídos no pomar. Como

não migram pelos seus próprios recursos

de uma área para outra, o mapeamento

das partes infestadas de grandes poma-

res pode ser feito, seguido da aplicação

de aldicarb apenas nas áreas infestadas.

Essa poderia ser uma alternativa, para se

aumentar a relação custo-beneficio do tra-

tamento. Considerando-se que o produ-

to tem um largo espectro de ação sobre

outras pragas, no caso de avaliarmos os

seus benefícios, esse aspecto também deve

ser levado em conta e, por vezes, justifica

sua aplicação em áreas maiores.

A estratégia de

manejo dos

nematóides dos

citros tem como

base a utilização

de mudas isentas

dos nematóides e

o plantio em

áreas não-

infestadas, assim

como a utilização

de porta-

enxertos

resistentes ou

tolerantes,

atualmente,

disponíveis para

T. semipenetrans
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Uvas

A
vitivinicultura está em

pleno avanço tecnológico,

e técnicas novas são neces-

sárias, para que se atinjam maiores

produtividades.

Para produzir, as plantas retiram

os nutrientes, em sua maioria, do solo,

mas esses nutrientes devem estar dis-

poníveis e em quantidades balancea-

das. No universo tudo gira em torno

do equilíbrio. Para qualquer desequi-

líbrio em um determinado processo,

obteremos uma conseqüência dessa

intervenção, podendo esta afetar de

forma favorável ou não a concretiza-

ção de um objetivo.

Quando trabalhamos com vege-

tais, o equilíbrio entre nutrientes é

fundamental. A agricultura tradicio-

nal mudou. Durante muitos anos, a

grande preocupação com nutrição de

plantas era apenas colocar calcário e

adubo de solo, sem cuidado de aplica-

ção de quantidades corretas de cada

produto, havendo a possibilidade de

se colocarem alguns nutrientes em

quantidades maiores do que outros, re-

sultando, neste caso, em um desequi-

líbrio nutricional. No caso da defici-

ência de zinco induzida pelo fósforo,

altos níveis de fósforo no meio, no solo

ou em solução nutritiva causam dimi-

nuição na absorção do zinco, provo-

A adubação fA adubação fA adubação fA adubação fA adubação foliar da videiroliar da videiroliar da videiroliar da videiroliar da videira em pós-colheita tem como objetia em pós-colheita tem como objetia em pós-colheita tem como objetia em pós-colheita tem como objetia em pós-colheita tem como objetivvvvvo ro ro ro ro reeeeepor npor npor npor npor nutrientesutrientesutrientesutrientesutrientes

que fque fque fque fque forororororam gam gam gam gam gastos durastos durastos durastos durastos durante o cicante o cicante o cicante o cicante o cic lo vlo vlo vlo vlo veeeeegggggetaetaetaetaetatititititivvvvvo e pro e pro e pro e pro e produtiodutiodutiodutiodutivvvvvo da planta,o da planta,o da planta,o da planta,o da planta, estim estim estim estim estimulandoulandoulandoulandoulando

horhorhorhorhormônios prmônios prmônios prmônios prmônios promotoromotoromotoromotoromotores de cres de cres de cres de cres de crescimentoescimentoescimentoescimentoescimento,,,,, par par par par para ga ga ga ga garararararantir boa prantir boa prantir boa prantir boa prantir boa produção na safrodução na safrodução na safrodução na safrodução na safra sea sea sea sea seguinteguinteguinteguinteguinte

Nutrição
pós-colheita
Nutrição
pós-colheita
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cando sintomas de carência na parte

aérea, pois o nível do mi-

cronutriente na parte aérea

cai abaixo do necessário

(Malavolta, et al .,

1997).

As plantas absorvem os ele-

mentos do solo, sem muita discrimina-

ção. Todos os elementos essenciais são

encontrados dentro da planta, mas nem

todos os elementos encontrados na plan-

ta são essenciais (Malavolta, et al., 1997).

Os elementos minerais essenciais

são geralmente classificados como ma-

cro ou micronutrientes de acordo com

suas concentrações relativas no teci-

do vegetal (Lincoln & Zeiger, 2004).

Os macronutrientes existem em mai-

or concentração, e os micronutrientes,

em menor. Independentemente de o

elemento ser exigido em maior ou me-

nor quantidade, ele precisa estar pre-

sente, uma vez que exerce determina-

da função direta ou indiretamente na

planta. Nesse caso, quando traba-

lhamos com nutrição de plantas,

precisamos manter o equilíbrio

entre macro e micronutrientes.

Esse equilíbrio está relacionado

com um melhor aproveitamento

dos nutrientes, tendo, como con-

seqüência, aumento de produção,

plantas mais vigorosas e mais resis-

tentes a condições de climas adver-

sos e a ataques de moléstias. O potás-

sio, por exemplo, proporciona maior

resistência à seca e a determinadas

doenças biotróficas, como no caso da

bactéria do gênero Xantomonas.

Além da nutrição via solo, a nutrição

foliar já é uma realidade aceita pelos agri-

cultores e está crescendo cada vez mais,

com base em trabalhos de pesquisa que

comprovam sua eficácia técnica aliada à

alta viabilidade econômica.

O nitrogênio(N) é um macronu-

triente que a planta requer em grande

quantidade, pois este elemento é ne-

cessário em todo o período vegetativo,

sendo que 75% são necessários da fase

de brotação até o florescimento. Ele é

necessário para o crescimento vegetal,

é a base da multiplicação celular, in-

fluenciando no vigor de crescimento,

aumentando o volume dos ramos.

O fósforo(P) é um macronutrien-

te que a planta requer em quantidade

relativamente pequena, mas é muito

importante, pois participa do DNA e

RNA, das vitaminas e do transporte

dos açúcares. É importante no proces-

so de fermentação da uva para fabri-

cação do vinho, acentuando o sabor e

o aroma.

O potássio (K) é o macronutrien-

te mais utilizado pela videira, partici-

pando nos estágios de maturação dos

ramos e na maturação dos frutos. Tem

várias funções na planta; na abertura

e fechamento dos estômatos, na sín-

tese das proteínas e amido, na produ-

ção de compostos fenólicos ( resistên-

cia a doenças) e na ativação dos pro-

cessos enzimáticos. Influencia na co-

loração e na doçura dos frutos.

O zinco (Zn) é micronutriente de

extrema necessidade, pois é funda-

mental para a produção do triptofa-

no, precursor na formação do ácido

indol acético (AIA), a auxina, hormô-

nio de crescimento. Plantas com falta

de zinco tem o seu crescimento debi-

litado.

O molibdênio (Mo) é um micro-

nutriente importante para a videira,

pois participa na redutase do nitrato,

que é necessário para o aproveitamen-

to do nitrogênio pela planta. Isto é,

planta com falta de molibdênio assi-

mila pouco a adubação nitrogenada .

O boro (B) é um micronutriente

que participa das paredes celulares,

juntamente com o cálcio (Ca), sen-

do importante no crescimento e

alongamento dos ramos, na retenção

das flores e na formação do tubo po-

línico durante a germinação dos

grãos de pólen. Participa no trans-

porte dos açúcares, nos mecanismos

de ação do ácido giberélico e na pro-

dução de auxinas. A sua deficiência

causa também a má fecundação das

sementes das bagas, causando a par-

tenocarpia e estenopartenocarpia,

responsáveis pela formação do dis-

túrbio fisiológico do grão verde e do

grão doce, respectivamente.O equilíbrio entre macronutrientes e micronutrientes reflete em plantas mais vigorosas e resistentes
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Nesta safra de 2004-2005, os

parreirais sofreram drasticamente

com a estiagem e com a falta de água

durante a fase de crescimento das ba-

gas e maturação, não conseguiram se

abastecer adequadamente de nutri-

entes do solo e tiveram que remane-

jar nutrientes estocados em seus ra-

mos, para realizar o ciclo de matu-

ração. Esse estresse vai-se refletir na

próxima safra.

Após a colheita, a planta utiliza

as folhas para produzir fotossintatos

e estocá-los nos ramos, e estes, por

sua vez, são essenciais para o rebro-

te após o inverno. Os açúcares são

estocados em forma de amido. De-

vido a este fato, alguns problemas

serão enfrentados no próximo ano,

e o produtor deve ficar atento à adu-

bação foliar pós-colheita, para ame-

nizar a perda de potencial produti-

vo.

Essa adubação deve ser feita via

foliar após a colheita, enquanto a

planta ainda estiver com folhas. O ob-

jetivo dessa adubação é repor nutri-

entes que foram gastos durante o ci-

clo vegetativo e produtivo da planta

e que favoreçam os hormônios pro-

motores de crescimento vegetativo

(auxina e giberelinas), sem auxiliar

hormônios inibidores como o A.B.A

(ácido abscísico), que induzem a que-

da das folhas, interrompendo de for-

ma prematura a estocagem de nutri-

entes nos ramos. O Viti Svelto, pro-

duto específico para a videira, foi pro-

duzido pela Solferti, para ser usado

como recuperador da planta em pós-

colheita, juntamente com ZincoSol 7,

FloraSol B10, MagSol8 e Phytosol pk,

durante o período pós-colheita , e

também como indutor vegetativo no

período inicial de rebrote e crescimen-

to vegetativo. Além de macronutrien-

tes, como nitrogênio (N - 3%), fósfo-

ro (P - 15%), potássio (K - 10%) e mag-

nésio (Mg - 0,6%), também apresenta

os micronutrientes, como zinco (Zn -

0,2%), molibdênio (Mo - 0,3%) e boro

(Bo - 0,5%).

Importante também é que o pro-

dutor, neste período de inverno, co-

lete solo para análise, para que sejam

avaliadas as condições químicas

de macro e micronutrientes

do solo, para se que faça

Fernando explica por que a nutrição pós-colheita é fundamental

Plantas apresentando acentuada deficiência de magnésio
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uma adubação de forma equilibrada.

A Solferti disponibiliza a seu cliente

o sistema de cálculo LAP-x, progra-

ma de cálculo de adubação baseado

na análise do solo e das necessidades

da planta, para orientar o produtor

quanto à adubação de macro e mi-

cronutrientes com maior precisão. O

objetivo é proporcionar elementos es-

senciais para a videira em apenas um

produto, como é o caso do magnésio,

que participa na clorofila e é respon-

sável pela fotossíntese.

Fernando D. Warpechowski,
Solferti
Ivonel Teixeira,
AgroScience

CC
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Empresas

C
onscientizar agricultores de

todo o país sobre a impor

tância da prevenção de pra-

gas e doenças em suas lavouras é o ob-

jetivo principal do  Programa Preven-

ção Integrada Bayer, o PINBa, lança-

do em março.

O primeiro passo da campanha pre-

ventiva está voltado para o controle da

requeima, doença causada pelo fungo

Phytophthora infestans, que atinge, so-

bretudo, as plantações de batata e to-

mate. Segundo a empresa, cerca de US$

200 milhões são gastos por ano só no

controle da doença no país.

Confidor, Provado, Censor e Previ-

cur serão os principais produtos envol-

vidos no PINBa. "Para controlar a re-

queima, lançamos o kit oomicetos, que

traz métodos de aplicação preventiva

com os dois últimos produtos”, afirma

Fábio Matos Maia, gerente de cultura

HFF da Bayer CropScience.

O programa contra a requeima teve

início no mês de março, com lançamento

feito via satélite com uma palestra ao vivo,

ministrada pelo professor e pesquisador

Eduardo Mizubuti. O consultor Max

Gehring também palestrou no evento.

INFORMAÇÕES NA
INTERNET
A Bayer está disponibilizando um

website (www.bayercropscience.com.br),

dirigido a profissionais, agrônomos, téc-

nicos agrícolas, produtores, universida-

des e profissionais do campo em geral.

O site traz notícias, cotações e condi-

ções de clima, segmentadas por cultu-

ras, com atualizações a cada 15 minu-

tos. O objetivo é levar ao campo servi-

ços e informações críticas para tomada

de decisões, além de promover um ca-

nal de comunicação e relacionamento

com clientes, onde os agricultores po-

derão sanar as suas dúvidas com relação

à doença, através de perguntas que se-

rão respondidas pela equipe de técnicos

da empresa e pesquisadores de institui-

ções de pesquisa que participarão do pro-

grama de prevenção.

Além deste, também estão sendo re-

alizadas palestras nas principais regiões

produtoras de batata e tomate do país

(SP, MG, SP, SC, ES, RJ, BA), ressal-

tando a importância da aplicação pre-

ventiva contra a requeima. Segundo o

gerente de produtos fungicidas, Gilson

Oliveira, a prevenção, diante de condi-

ções de clima que propiciem o desen-

volvimento da requeima garante que as

plantas não contraiam a doença e, as-

sim, obtenha-se maior produtividade na

lavoura.

Numa segunda fase do projeto, es-

tão sendo realizados dias de campo, onde

técnicos estão fazendo a demonstração

de aplicação dos produtos envolvidos na

campanha e apresentação de resultados

obtidos. A previsão é que a campanha

da requeima se estenda até o mês de se-

tembro, quando novos programas devem

ser lançados.

OOMICETOS - AÇÃO
PROLONGADA
O kit oomicetos, composto pelos pro-

dutos Censor e Previcur, foi desenvolvi-

do especialmente pela Bayer CropScien-

ce para ser usado de forma preventiva no

controle da requeima. Os produtos, por

serem sistêmicos e de translocação trans-

laminar, são muito resistentes a chuvas,

o que garante uma ação mais prolonga-

da. Entre os benefícios, destacam-se tam-

bém a atuação em todas as fases do fun-

go, a fácil dosagem e o fato de que eles

podem ser aplicados em todo o ciclo da

cultura. Além disso, o kit garante ao agri-

cultor menor número de entradas na la-

voura para pulverização.

COMBATENDO A
REQUEIMA
A requeima é uma doença que afeta

as culturas de batata e tomate  tanto nas

folhas, como nas hastes, pecíolos e tu-

bérculos  principalmente em regiões de

baixa temperatura e alta umidade. O pri-

meiro foco mundial registrado da doen-

ça ocorreu na Bélgica, em 1845, e no

Brasil, em 1858, nas regiões Sul e Su-

deste. No século XIX, a requeima che-

gou mesmo a causar a morte de quase

metade da população irlandesa, afetada

pela fome e enfermidades degenerativas

ligadas à desnutrição.

BaBaBaBaBayyyyyer lança o PINBa - Prer lança o PINBa - Prer lança o PINBa - Prer lança o PINBa - Prer lança o PINBa - Prooooogggggrrrrrama Prama Prama Prama Prama Preeeeevvvvvenção Inteenção Inteenção Inteenção Inteenção Integggggrrrrrada Baada Baada Baada Baada Bayyyyyererererer-,-,-,-,-, que tem início com a que tem início com a que tem início com a que tem início com a que tem início com a

campanha contrcampanha contrcampanha contrcampanha contrcampanha contra a ra a ra a ra a ra a requeima nas principais requeima nas principais requeima nas principais requeima nas principais requeima nas principais reeeeegiões prgiões prgiões prgiões prgiões produtorodutorodutorodutorodutoras do paísas do paísas do paísas do paísas do país

Contra requeima
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Empresas

D
e olho em novos mercados,

a FMC está expandindo

atuação para culturas onde

não tinha tradição. Em hortifruticultura

está previsto, para este ano, o lançamen-

to de um fungicida, desenvolvido especi-

ficamente para tomate e batata. Com isso,

pretende ampliar sua participação no

mercado, em função da identificação de

demanda dos setores ligados à produção

de hortifrutis.

Assim, o mercado de hortifruticultu-

ra é um dos principais focos da empresa.

A FMC possui, em seu portifólio, produ-

tos voltados para nichos específicos desse

setor, como  tomate, uva, cebola, batata e

coco, entre outros.

O  combate a nematóides e pragas de

solo é outra área onde a empresa está

ampliando atuação, tendo se especializa-

do. “E é reconhecida por isso”, destaca o

gerente de marketing, Ronaldo Pereira.

“O agricultor pode contar com uma so-

lução inovadora para resolver problemas

dessa natureza”, completa.

A  cultura da batata, por exemplo, é

uma das que exige muito cuidado com o

controle de pragas do solo. E muitas vezes

o problema é maior do que a percepção

que se tem dele. A FMC e a Associação

Brasileira da Batata (ABBA) possuem um

programa de ação conjunta, onde será

analisada a forma como a companhia po-

derá agregar valor para o negócio da pro-

dução de batata; como a identificação de

dúvidas e preocupações do agricultor, indo

muito além da simples vendas de produ-

tos agroquímicos, relata Ronaldo.

Sem perder de vista os mercados tra-

dicionais, a FMC continua produzindo

defensivos agrícolas com foco específico

em algodão, arroz irrigado, cana de açú-

car, fumo, milho e soja.

De acordo com Ronaldo, o Brasil

apresenta excelentes condições para se

tornar um dos maiores pólos produti-

vos de frutas tropicais para o mercado

mundial e a FMC também investe

nesse segmento. “A competitividade,

em se tratando de mercadorias pere-

cíveis, exige a capacidade de criar e

manter estruturas de produção e lo-

gística que permitam satisfazer os pré-

requisitos de um mercado internacio-

nal extremamente seletivo”, destaca

Pereira. O especialista cita como exem-

plo a manga, uma das campeãs de ex-

portação.  “É a prova   de que produ-

zimos frutas de qualidade”, reforça.

Nesse sentido, a FMC procura ofere-

cer produtos que estejam de acordo

com as exigências do mercado inter-

nacional.

Entre os princípios da empresa es-

tão a defesa da saúde do trabalhador

rural, do meio ambiente e da qualida-

de dos alimentos produzidos. Além dis-

so, a empresa dedica-se à concretiza-

ção de parcerias que envolvem os mais

diversos segmentos da sociedade, com

projetos que visam à orientação e ao

treinamento do agricultor e de sua fa-

mília e de estudantes de agronomia.

Fazem parte da política da empresa

programas de caráter educativo, como

Universitário e Plantando o Sete.

A proposta de trabalho da FMC é

formar uma parceria permanente com

clientes, contribuindo com o seu su-

cesso, a conduta ética e a busca da qua-

lidade no conjunto de relações com os

fornecedores, consumidores, funcio-

nários, governo e comunidade. A co-

municação com clientes cativos e cli-

entes em potencial não é limitado ao

momento pontual de compra e ven-

da. “Nosso investimento é em relaci-

onamentos sinceros duradouros e

francos”, conclui Ronaldo.

A FMC amplia atuação emA FMC amplia atuação emA FMC amplia atuação emA FMC amplia atuação emA FMC amplia atuação em

sesesesesegmentos não trgmentos não trgmentos não trgmentos não trgmentos não tradicionais eadicionais eadicionais eadicionais eadicionais e

dededededevvvvve lançare lançare lançare lançare lançar,,,,, ainda este ano ainda este ano ainda este ano ainda este ano ainda este ano,,,,, um um um um um

fungicida parfungicida parfungicida parfungicida parfungicida para tomaa tomaa tomaa tomaa tomate e bate e bate e bate e bate e batatatatatatatatatata

Novos
horizontes
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A FMC amplia atuação emA FMC amplia atuação emA FMC amplia atuação emA FMC amplia atuação emA FMC amplia atuação em

sesesesesegmentos não trgmentos não trgmentos não trgmentos não trgmentos não tradicionais eadicionais eadicionais eadicionais eadicionais e

dededededevvvvve lançare lançare lançare lançare lançar,,,,,  ainda este ano ainda este ano ainda este ano ainda este ano ainda este ano,,,,, um um um um um

fungicida parfungicida parfungicida parfungicida parfungicida para tomaa tomaa tomaa tomaa tomate e bate e bate e bate e bate e batatatatatatatatatata

CCRonaldo Pereira, gerente de marketing da FMC

Sedeli Feijó

A proposta de

trabalho da FMC

é formar uma
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permanente com

clientes,

contribuindo

com o seu

sucesso, a

conduta ética e a

busca da

qualidade no

conjunto de

relações com os

fornecedores,

consumidores,

funcionários,

governo e
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A
floricultura representa,

hoje, um dos mais dinâ-

micos e atraentes seg-

mentos do agronegócio do país, ge-

rando um movimento crescente no

mercado interno da ordem de US$ 800

milhões por ano, que se alia também a

uma crescente e agressiva participação

no mercado internacional, de onde o

setor deverá captar perto de US$ 30 mi-

lhões até o final de 2005.

Apesar da favorabilidade desses

números, não é apenas o valor finan-

ceiro o que atualmente desperta as

melhores atenções sobre a produção

de flores e plantas ornamentais. Na

verdade, esse setor representa uma

das melhores oportunidades de gera-

ção de emprego, renda e melhoria da

qualidade de vida no meio rural, con-

tribuindo decisivamente para a fixa-

ção do homem no campo. Frente a

um consumo crescente das flores e

plantas ornamentais, também, no

meio urbano, multiplica-se o poten-

cial de absorção de trabalho, tanto nas

floriculturas, quanto na jardinagem,

no paisagismo, na organização de

eventos, na decoração de ambientes

interiores e exteriores, enfim, por toda

parte onde existam pessoas que apre-

ciem e desfrutem os prazeres da apro-

ximação crescente com a natureza e

tudo o que produza sensações de

bem-estar e  represente qualidade de

vida.

Mas, infelizmente, como diz a sa-

bedoria popular, nem tudo são rosas

neste jardim! A floricultura profissi-

onal enfrenta uma enorme gama de

problemas, estrangulamentos e gar-

galos ao longo de toda a cadeia, que

impedem o seu desejável desenvolvi-

mento e a realização plena de todas

as suas potencialidades produtivas e

comerciais.

Nos últimos anos, técnicos e pro-

fissionais do setor, agregados pelo

Ibraflor e pelas lideranças organiza-

das, cooperativas e associações de pro-

dutores nos diversos pólos produti-

vos de todo o País e, mais recenten-

temente, pela Câmara Setorial Naci-

onal, têm discutido de maneira am-

pla e abrangente todas essas limita-

ções e gerado intensas agendas de tra-

balho cooperativo e convergente com

autoridades, técnicos e profissionais

do serviço público e da iniciativa pri-

vada, visando encontrar as melhores

saídas e soluções para os problemas

detectados.

Agora, motivadas pela realização

da Fiaflora Expogarden, que, a partir

de 2005, terá também a sua edição

anual em Brasília, todas as principais

lideranças técnicas e políticas do se-

tor estarão reunidas, no período de

26 a 29 de maio, no Congresso Fia-

flora Expogarden de Floricultura e

nos demais eventos paralelos, tais

como ciclo de mini-cursos, oficinas

interativas de design floral e mostra

de paisagismo, com ênfase na identi-

dade e cultura paisagística do Cen-

tro-Oeste do Brasil.

Grande atenção deve ser dispen-

sada, em particular, à organização e à

oportunidade da realização deste

Congresso. Brasília, como centro das

decisões políticas e econômicas, re-

presenta o local ideal para sediar um

fórum desta natureza, e as quatro

mesas temáticas componentes pro-

moverão o encontro de lideranças e

autoridades com real poder de deci-

são sobre os temas debatidos, propi-

ciando um alto potencial de retorno

para o futuro da floricultura no Bra-

sil.

Esse esforço será condensado, re-

gistrado e transformado numa agen-

da de comprometimento do trabalho

de todos os envolvidos, através da ela-

boração e divulgação pública de um

documento de compromissos que será

a “Carta de Brasília para o Desenvol-

vimento da Cadeia Produtiva de Flo-

res e Plantas Ornamentais do Brasil”.

Todos estão convidados, desde já, a

se prepararem para essa jornada que,

sem dúvida, será um dos acontecimen-

tos mais decisivos para todo o setor da

floricultura dos últimos anos e marca-

rá o início de um novo tempo no rela-

cionamento entre agentes públicos e

privados dos mais diversos elos ligados

à produção de flores e plantas ornamen-

tais no Brasil. Fiquem atentos à divul-

gação de toda a programação e reser-

vem sua agenda!

Antonio Hélio Junqueira e
Márcia da Silva Peetz,
Ibraflor
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C
ontinuando as discus-

sões sobre o atual siste-

ma de comercialização, dis-

cutiremos a questão da obrigatoriedade

de rotulagem das embalagens de batata

fresca no Brasil a partir de 2004.

Entre as principais conseqüências

negativas causadas pela não-rotulagem,

destacamos duas importantes situações:

1. Mudança de variedades: o fato

de os consumidores terem como parâ-

metros de escolha apenas o preço e a

aparência dos tubérculos provocou a

substituição da Bintje (de excelentes ca-

racterísticas culinárias) pelas varieda-

des Ágata, Monalisa, Mondial etc. Essa

situação certamente contribuiu para a

retração de consumo de batata brasi-

leira e para o aumento do consumo de

batata processada importada.

2. Rastreabilidade: a ausência de ró-

tulos impediu a identificação de produ-

tores irresponsáveis, pois omitiu a origem

de exemplares cujas análises laboratori-

ais apontaram quantidades superiores ao

limite de tolerância permitido de resídu-

os de agroquímicos registrados e resídu-

os de agroquímicos não-registrados. Si-

tuações como essa provocaram enormes

prejuízos à cadeia brasileira da batata e

danos à saúde de milhares ou milhões de

consumidores.

Acreditamos que a obrigatoriedade de

rotulagem proporcionará importantes

mudanças em prol da cadeia brasileira da

batata.

1. Variedades: é inevitável a introdu-

ção de novas variedades com caracterís-

ticas culinárias desejadas pelos consumi-

dores. Certamente as atuais variedades

perderão espaço para novas variedades.

2. Rastreabilidade: a colocação de ró-

tulos nas embalagens poderá contribuir

para identificar os produtores irrespon-

sáveis.

3. Seleção de Produtores: a rotulagem

permitirá aos consumidores (atacadistas,

varejistas e consumidores finais) identi-

ficar os melhores produtores.

4. Embalagens: certamente ocor-

rerá mudança no tamanho e tipo de

embalagens, e, conseqüentemente,

novas máquinas de beneficiamento

serão introduzidas.

5. Satisfação dos Consumidores:

acreditamos que a rotulagem contri-

buirá para o aumento do consumo de

batata brasileira.

Neste período inicial de implantação

da obrigação da rotulagem, algumas si-

tuações irregulares estão ocorrendo:

1. Reutilização de Embalagens Ro-

tuladas na Fábrica: alguns produtores e/

ou comerciantes estão comercializando

batatas frescas, reutilizando embalagens

de outros produtores ou produtos agrí-

colas (ex: cebola) A criação de embala-

gens que impossibilitam o aproveitamen-

to do rótulo e a denúncia às autoridades

competentes são medidas urgentes a se-

rem tomadas.

2. Nome do Produtor: quando a qua-

lidade dos tubérculos é satisfatória, alguns

atacadistas mandam os produtores envi-

arem as embalagens sem rótulo e colo-

cam rótulos próprios. Quando a quali-

dade dos tubérculos não é satisfatória, eles

mandam os produtores colocarem seus

rótulos. Sugerimos a obrigatoriedade da

colocação do rótulo do produtor e a dis-

cussão da obrigatoriedade da colocação

do rótulo ou informações do atacadista.

Finalizamos esta discussão recomen-

dando que a obrigatoriedade de rotula-

gem seja gradualmente, profissionalmen-

te e definitivamente implantada na co-

mercialização de batata fresca no Brasil,

pois acreditamos que muitos benefícios

serão proporcionados à Cadeia Brasileira

da Batata e à população do Brasil.
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Associação Brasileira de Horticultura

A
lém do arroz e do feijão, as
hortaliças são as principais
espécies de plantas fornece-

doras de matérias-primas para a produ-
ção dos alimentos consumidos pelos bra-
sileiros. Em 2004, foram produzidas 16
milhões de t de hortaliças, valor pratica-
mente igual ao da somatória das produ-
ções de arroz e feijão. Por outro lado, as
áreas cultivadas com arroz e feijão foram
de cerca de 4 milhões de ha para cada
cultura, enquanto que as de hortaliças
foram de apenas 776 mil ha.

Somente algumas espécies, como
batata, cebola, cenoura e tomate, são cul-
tivadas em grandes áreas, ou seja, acima
de 100 ha por safra/produtor. Praticamen-
te, em 99% dos casos, as hortaliças são
cultivadas por um grande número de
pequenos produtores, de maneira pulve-
rizada. Em geral, são unidades produti-
vas de até 4 ha, utilizadas intensivamen-
te e com policulturas.

Dependendo da espécie, são utiliza-
dos folhas, frutos, raízes, tubérculos, bo-
tões florais, flores, hastes e pecíolos. Eles
devem apresentar aparência atraente,
boas características de qualidade e pala-
tabilidade, ausência de sinais de danos
físicos e, principalmente, estarem livres
de resíduos químicos, para que não pro-
voquem problemas na saúde do consu-
midor.

Para combater pragas e doenças, os
agricultores aplicam agroquímicos formu-
lados com diferentes ingredientes ativos.
Infelizmente, as aplicações nem sempre são
feitas criteriosa e discriminadamente.

Essa situação levou o Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) a implantar programas que vi-
sam orientar os produtores quanto à apli-
cação dos defensivos agrícolas. O Minis-
tério da Saúde, por sua vez, promove a
análise de alimentos processados e in na-

tura quanto à presença de resíduos quí-
micos. Como resultado, foram criados o
Programa de Alimentos Seguros (Pas) e
o Programa de Análise de Resíduos de
Agrotóxicos em Alimentos (Para).

O Pas, criado em agosto de 2002, tem
como objetivo divulgar, em todo o Brasil,
as normas para obtenção de alimentos se-
guros, ou seja, de produtos sem risco de
dano para a saúde do consumidor e que,
ao mesmo tempo, promovam o sucesso da
agricultura, beneficiando toda a socieda-
de. O Pas abrange todos os elos da cadeia,
da produção ao consumo.

O Pas – Campo prepara as normas,
para orientar os agricultores sobre as boas
práticas agrícolas, de modo a preservar as
qualidades intrínsecas (sabor, palatabili-
dade, propriedades nutricionais e tera-
pêuticas) e extrínsecas (aparência, con-
taminação com materiais estranhos etc.)
das hortaliças.

Um dos problemas na produção de
hortaliças é a inexistência, ou a pouca
disponibilidade, de defensivos agrícolas
específicos para algumas hortaliças. São
os casos de abobrinha, batata-doce, chu-
chu, jiló, morango, quiabo, pimenta e
outras espécies cultivadas em menor es-
cala. Esse fato, via de regra, induz à apli-
cação de produtos não-registrados.

Com a intensificação do uso de agro-
químicos, órgãos estaduais e federais, li-
gados à agricultura e à saúde, promove-
ram o desenvolvimento de técnicas labo-
ratoriais e a estruturação dos serviços para
a análise da qualidade dos alimentos
quanto à presença de resíduos químicos.
Assim, desde 1978, o Instituto Biológico
(IB), da Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento de São Paulo, vem realizando
análises de hortaliças e frutas comerciali-
zadas no Entreposto da Ceagesp. O Mi-
nistério da Saúde, através da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa),

iniciou, em julho de 2001, a implanta-
ção do Projeto de Análise de Resíduos de
Agrotóxicos (Para) que, em maio de 2003,
foi transformado em Programa. O Para
tem por objetivo geral avaliar os níveis de
resíduos de agrotóxicos nos alimentos na-
turais.

Em 2003, o IB analisou 179 amos-
tras de diferentes hortaliças, coletadas na
Ceagesp. Foram observadas tanto ausên-
cias quanto presenças de resíduos, sendo
que, em apenas uma amostra de alface, o
nível de resíduo estava acima do índice
de limite máximo aceitável (LMR). Em
contrapartida, em 51 amostras de dife-
rentes espécies de hortaliças, foram de-
tectados resíduos de produtos não-regis-
trados para a cultura.

O Para iniciou o monitoramento de
alimentos naturais, coletando amostras
de hortaliças em supermercados de di-
versas capitais brasileiras. Foram coleta-
das hortaliças e frutas, totalizando 2.664
amostras. As análises mostraram que
1.321 delas continham 2.256 tipos de
resíduos, sendo que algumas amostras
apresentaram mais de um tipo de resí-
duo. Desse total, 640 continham resídu-
os de produtos não-registrados, e 80 mos-
traram níveis superiores ao LMR. Feliz-
mente, como resultado da conscientiza-
ção do agricultor, nas amostras analisa-
das em 2002 e 2003, verificou-se redu-
ção ou mesmo ausência de resíduos.

Esses resultados positivos mostram o
êxito do Pas e do Para na conscientização
do agricultor, que entendeu a importân-
cia de seguir as recomendações dos fabri-
cantes de defensivos e as orientações dos
técnicos envolvidos com os princípios da
produção de alimentos seguros.

Igor O. M. Borges e
Nozomu Makishima,
Embrapa Hortaliças
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O
Instituto Brasileiro de

Frutas (IBRAF) assi -

nou com a Associação

Paulista de Supermercados (APAS)

acordo de parceria para a realização

da FLV 2005 – 2a Conferência e

Feira de Flores, Frutas, Legumes e

Verduras - a ser realizada de 31 de

julho a 02 de agosto de 2005, no

Expo Center Norte, Pavilhão Bran-

co, em São Paulo.

Através da parceria APAS/

IBRAF, estará se promovendo uma

total integração da cadeia, tornan-

do a FLV a principal ferramenta no

desenvolvimento de negócios entre

os setores de abastecimento e pro-

dução.

O setor FLV (de Frutas, Legu-

mes e Verduras) responde por 10%

do faturamento dos supermercados,

uma maior aproximação com o se-

tor de abastecimento poderá au-

mentar significativamente esse nú-

mero e, conseqüentemente, a lucra-

tividade de todos que estão inseri-

dos na cadeia.

NEGÓCIOS E
INTERAÇÃO
O evento, na sua 2a edição, já

está sendo considerado o mais im-

portante evento do setor no Brasil

em termos de negócios e interação

entre supermercadistas, sacolões,

feirantes, permissionários, produto-

res, exportadores, atacadistas, dis-

tribuidores e importadores.

Na edição de 2004, o evento

ocupou mais de 3 mil m2 de área

construída, com a participação de

788 empresas e 128 expositores, al-

cançando um total de 916 empre-

sas participantes. Estiveram no

evento 5.733 visitantes, dentre eles

2.327 supermercadistas, 1.700 vi-

sitantes e 1.706 profissionais de

operação da cadeia de hortifrutis.

O objetivo dessa parceria é o de

consolidar a feira como um evento

internacional, aumentando as pos-

sibilidades de realização de negóci-

os com o setor de agribusiness.

Por esta razão, o IBRAF também

estará organizando, durante o even-

to, uma Rodada Internacional de

Negócios, onde associados/exposi-

tores do evento terão prioridade nos

agendamentos.

RODADA DE
NEGÓCIOS
Durante muito tempo, o Brasil

ficou conhecido como produtor de

frutas tropicais. Segundo a execu-

tiva do IBRAF, Valeska Oliveira,

atualmente é importante consolidar

a imagem do país como produtor de

frutas tropicais, subtropicais e tem-

peradas que pode atender aos mais

diversos mercados.

Tendo em vista essa realidade, o

Ibraf vai realizar o International

Business Meeting, rodada de negó-

cios que vai unir produtores locais

e compradores estrangeiros. De

acordo com Valeska Oliveira, esse

evento vai facilitar o comércio in-

ternacional, porque é possível reu-

nir um número maior de produto-

res e compradores.

Outra vantagem do projeto, con-

forme lembra, é que os comprado-

res podem visitar os pólos de pro-

dução e, dessa forma, conhecer

como as frutas são produzidas. “É

importante que os compradores co-

nheçam a segurança alimentar do

Brasil, como é o packing house e

todo o processo de produção, desta

forma, o produtor consegue ter um

contato mais próximo com o clien-

te em potencial”.

PROJETO
IMAGEM
Nessas reuniões, o Ibraf realiza

ainda o Projeto Imagem, que pro-

cura trazer jornalistas e editores de

veículos especializados, para acom-

panhar o grupo de compradores e

também visitar pólos de produção.

“Isso é interessante porque o resul-

tado aparece na mídia especializa-

da internacional em um espaço que,

se fosse pago, seria muito caro, e

também porque gera uma ligação

com essas revistas e faz com que o

nome Brasil passe a aparecer com

mais freqüência em espaços concor-

ridos”, avalia.
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Parceria na FLV

Venha participar da FLV 2005 e

faça bons negócios!

Para informações adicionais, con-

tatar o IBRAF: telefone: (11) 223-8766,

email: centraldeservicos@ibraf.org.br
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D
iz o ditado americano que
você obtém não o que me-
rece, mas o que conquista.

Douglass North, prêmio Nobel de Eco-
nomia de 1993, tem um conceito inte-
ressante, que podemos aplicar ao Brasil
e ao nosso setor, a respeito dos fatores
que determinam a prosperidade de uma
nação. Segundo ele, os países que tive-
ram sucesso não foram aqueles que ti-
nham maiores recursos naturais, melhor
clima, mas aqueles que tinham melho-
res instituições, que asseguram o direito
à propriedade, o cumprimento dos con-
tratos e a limitação da carga tributária, e
que souberam assegurar a competição
entre as empresas: em resumo, os mais
organizados.

A aparente contradição entre as idéi-
as de North e o que estamos propondo
se explica pelas distorções criadas ao lon-
go dos anos, que, para serem sanadas,
exigem uma atuação do governo em
apoio aos produtores que estão em des-
vantagem e que tiveram a sua cultura
deformada por décadas de paternalismo
e instituições ineficientes.

Muito se tem falado sobre o agrone-
gócio, seu crescimento e importância para
a economia brasileira, porém, na maior
parte das vezes, os agropecuaristas não se
têm beneficiado desses ganhos.

São muitas as razões que explicam
essa situação. A principal delas é a falta
de capacidade dos agropecuaristas de se
organizarem, para evitar que os demais
elos da cadeia se apropriem da renda.
Apesar da evidente evolução do setor
agrícola brasileiro, que explica e justifi-
ca a pujança do agronegócio, há, no se-
tor, uma parcela de produtores indivi-
dualistas, desunidos, aos quais faltam
participação, colaboração, visão e profis-
sionalismo.

E, por falta de instituições fortes, os
produtores ficam sujeitos a deixar-se in-
timidar ou cooptar pelos elos mais for-

tes da cadeia.
Grande parte dos produtores man-

tém uma cultura derivada do paternalis-
mo, que criou uma expectativa de que
alguém vai assumir a função de salvador
e resolver os problemas, sem que haja ne-
cessidade de envolvimento e participação
dos maiores interessados. O governo não
pode mais ser o “salvador da lavoura”.

Outro grave problema do setor é a
cultura patrimonialista, que privilegia o
ganho no investimento imobiliário sobre
a atividade produtiva, o que cria sérias
distorções, depreciando o valor dos pro-
dutos. Essa mentalidade leva o produtor
a aceitar preços aviltados pelo seu produ-
to, esperando a compensação na valori-
zação imobiliária.

Falta também ao produtor uma ava-
liação consciente dos riscos da atividade,
que é caracterizada por altos investimen-
tos de longa maturação, perecibilidade do
produto, sazonalidade, exigência de tec-
nologia, de insumos modernos e mão-de-
obra intensiva e que é sujeita a variações
climáticas, desastre naturais, pragas, do-
enças, além das flutuações de mercado e
da falta de cumprimento dos contratos.

O fato de ter uma atividade sujeita a
tantas variáveis exige que o produtor es-
teja muito bem informado e tenha gran-
de agilidade nas decisões.

A falta de organização obriga o pro-
dutor a se submeter a contratos leoni-
nos, manipulação de contratos, falta de
ética, fraudes em amostragem e peso, des-
contos e refugo. A informalidade dos ne-
gócios e a tendência à personalização das
relações comerciais são questões culturais
que, segundo North, dificultam a cons-
trução de um conjunto institucional ba-
seado na objetividade exigida pelas rela-
ções comerciais.

A indústria pratica preços diferenci-
ados, o que representa, na verdade, um
subsídio cruzado entre produtores: os que
recebem menos subsidiam não só os que

recebem mais, como também a fruta pro-
duzida pela indústria.

O suco de laranja tem sido expor-
tado pela indústria a preços inferiores
ao custo de produção, o que, ao con-
trário do que seria esperado, não traz
riquezas para o país, mas o faz expor-
tar patrimônio.

Outra afirmação da indústria é que
está praticando preços baixos para am-
pliar mercado. Mas, como esses descon-
tos não estão sendo repassados para o con-
sumidor final, o crescimento não está sen-
do o esperado. Podemos afirmar que pre-
ço baixo ao produtor não tem assegura-
do preço baixo para o consumidor, e essa
política de descontos é, no mínimo, um
grande equívoco.

O que se esperaria era uma política
agressiva de marketing institucional, jun-
tamente com a criação de marcas brasi-
leiras, com abrangência mundial, para
que houvesse uma efetiva agregação de
valor ao nosso produto.

Aparentemente, a opção da in-
dústria tem sido reduzir a oferta e
ampliar suas margens de lucro e,
para isso, vem remunerando a laran-
ja com preços inferiores ao seu cus-
to de produção, com a intenção de
tirar do setor os pequenos citricul-
tores.

Além dos pequenos produtores,
a política da indústria está desesti-
mulando até mesmo grandes e tra-
dicionais citricultores, que, devido à
falta de rentabilidade, estão abando-
nando a citricultura e investindo em
outras atividades.

Precisamos nos acautelar contra
os riscos do pensamento predomi-
nante no mundo globalizado de que
o mercado é soberano e que tudo se
ajustará sem a presença do governo.
Como vimos acima, sem instiuições
fortes e sem concorrência entre as
empresas não há prosperidade.
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“Restos” de horas extras
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U
m dos problemas

mais comuns en-

frentados pelas

empresas nos tri-

bunais refere-se ao

cumprimento do pagamento de horas ex-

tras. Sobram nos tribunais casos de fun-

cionários descontentes com a forma de

remuneração do trabalho extra e é preci-

so ficar atento, para evitar surpresas.

Há diversos casos de funcionários que

buscam na justiça recebimento de

horas extras mesmo que não cons-

tem no cartão-ponto. Aliás, é mui-

to comum algumas empresas co-

meterem o erro de orientar funci-

onários a bater o ponto e perma-

necer trabalhando. Além de irre-

gular, essa situação é facilmente

provada com testemunhas.

Um exemplo muito comum

acontece em casos de funcionári-

os com certo grau de liderança. Há

algum tempo atrás um funcioná-

rio responsável pelo trabalho de 30

pessoas, que cumpriam jornadas

em três turnos diferentes, tentou

obter na justiça pagamento por

horas extras que, alegava ele, não

constavam no cartão.

Como cabe à empresa provar o con-

trário, é necessário manter a documen-

tação em dia. Mesmo tendo o preposto

da empresa e as testemunhas informado

ao juiz que o funcionário era encarrega-

do dos três turnos existentes, a análise

dos registros foi favorável, mas apenas nes-

te caso. É preciso, sempre, certificar-se de

que estão sendo tomadas todas as provi-

dências, para garantir que a empresa pos-

sa provar que agiu dentro da lei.

É necessário provar que, sempre que

o funcionário em questão necessitou pror-

rogar a jornada de trabalho, esse tempo

foi anotado e pago. Por exemplo, se o ho-

rário final da jornada é às 17h, um car-

tão-ponto com saídas marcadas após esse

horário em dias e semanas alternados será

muito útil em um tribunal. Mostra que,

quando houve necessidade de estender a

Este artigo é uma compilação de texto publicado
na edição de abril/05 da revista Cultivar Justiça
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jornada, ela foi devidamente marcada.
Mas isso não é tudo. Não basta anotar
no cartão-ponto. É preciso fazer o paga-
mento de cada minuto extra, sob pena
de deixar margem para questionamento.

O alerta é feito porque é bastante co-
mum as empresas “arredondarem”  ho-
rários e valores. E é aí que pode existir
uma brecha para discussão que invaria-
velmente termina de forma desfavorável
para as empresas. Numa eventual dispu-

ta judicial, o funcionário sairá ganhando
na maioria dos casos.

Por exemplo, tendo prestado, em
determinado mês, 16 horas e 55 mi-
nutos extras e recebido por 16 horas
e 35 minutos, resta o pagamento dos
20 minutos não contabilizados.

Um ponto importante é que es-
sas horas extras que restaram por se-
rem pagas, numa eventual sentença
judicial, terão certamente adiciona-
dos cálculos de juros e correção mo-
netária, além de reflexos em 13° salá-
rio, férias, repousos semanais e feria-
dos. Além disso, esses 20 minutos não
pagos num mês, acumulados com ou-
tros minutos e quem sabe algumas
horas não pagas de outros meses, po-
dem representar bastante dinheiro.
Sendo assim, quando houver neces-

sidade de reter o funcionário por mais
tempo dentro da empresa, deve-se
manter atualizado o pagamento de
horas trabalhadas além da jornada ha-
bitual. No acumulado de alguns anos,
pode representar um valor  conside-
rável.

HORAS DE
PRONTIDÃO
Da mesma forma, as horas de

prontidão, quando o funcionário fica
de folga, mas nas dependências da
empresa (alojamento, por exemplo),
também são sujeitas a problemas le-
gais. Se, ao encerrar a jornada de tra-
balho, o funcionário permanece à dis-
posição da empresa, podendo ser cha-
mado a qualquer momento, isso sig-
nifica que está trabalhando e deve ser
remunerado.

“Folga” pressupõe que o empre-
gado pode se ausentar e aproveitar o
tempo da maneira que quiser. Sem-
pre que o funcionário for convocado
a trabalhar deve receber a remunera-
ção respectiva ou, pelo menos, ter a
possibilidade de converter essas ho-
ras ou períodos trabalhados em folga
compensatória. O contingenciamen-
to da disponibilidade pessoal do em-
pregado é que faz a diferença. A im-
possibilidade de se ausentar e a ne-
cessidade de ficar no alojamento ou
na fazenda à espera de ordens agrava
a questão.

Vale lembrar que, num tribunal,
numa decisão favorável ao emprega-
do, em que a empresa teria que pagar
as horas de prontidão, fatalmente se-
rão incluídos valores relativos a repou-
sos semanais, férias e 13° salário. CC






